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Sinestesias...

Os alunos que agora chegam transpiram
o nervosismo de uma nova etapa, enquanto
outros, os que estão a meio do caminho,
mantêm a distância e contemplam tranquilamente o ritmo da inibição alheia.

Num desfilar apressado, os alunos finalistas, espectadores atentos
e entendidos da matéria de que é feita a escola, opinam sem
cerimónia sobre as alterações face ao ano lectivo anterior, exprimindo
novos receios para este ano que veio interromper a calmaria das férias.

“- Stôr, este ano não temos nenhuma tarde livre?

- Talvez no 2º Período.

- Dava-me jeito para tirar a carta, quando é que vamos pra estágio?

- Tem calma.

- Gostava de ir para a empresa do meu tio.”

Entre dois dedos de conversa de corredor, alunos e professores
reatam temas e conversas inacabadas.

“- Este ano, até que enfim, há mais raparigas…

- Zé Manel, os módulos de Matemática em atraso?

- Não fiz Stôra, vou fazer no Natal.

- A vossa Stôra de Português é muito fixe! Foi nossa professora
no 1º ano.”

Há ainda outros alunos, que nos visitam ocasionalmente, e que
vestem outra roupa, usam outras palavras mas reconhecemos-
lhes no olhar a mesma centelha expressiva de outros tempos em
que relembramos sem palavras a viagem que antes partilhámos.

“- Olá, então? Já lá vai um tempo…

- Estava aqui perto e decidi vir visitá-los.

- Então Stôr, ainda está na Escola? O Proj. João Jaime?

- O que tens feito? Onde estás a trabalhar agora?”

Outro ano lectivo começa e a vida da Escola como na natureza,
renova-se. Preenchem-se os corredores desertos com movimento,
são palavras, sons e cores que se soltam das salas de aula e nos
invadem; é a história de uma aventura, da aventura humana do
crescimento e conhecimento, do civismo e da educação, é uma
história feita de muitas, que nunca deverá acabar…

Neste ano lectivo de 2009-2010 no qual se comemora os 20 Anos
de existência do Ensino Profissional em Portugal, a Escola Digital
comemora o seu 10 º Aniversário. A sua história, não sendo muito
longa, é porém fértil, viva de realização, de crescimento e de
envolvimento humano.

Tudo começou no ano 2000. A Digital iniciou os cursos de Técnico
de Multimédia e Técnico de Gestão de Sistemas Informáticos e
em 2001 iniciou-se o curso de Técnico de Informática e Manutenção
de Equipamentos. Em 2005, alteram-se, por via ministerial, as
matrizes dos cursos profissionais e as suas designações, todos os
cursos passaram de uma carga horária de 3600 para 3100 horas,
mudando também as suas denominações para Técnico de Gestão
de Sistemas Informáticos e Técnico de Gestão e Programação de
Sistemas  Informáticos, o Multimédia manteve-se.

Mais recentemente, em 2008, iniciou-se o curso de Técnico de
Informática de Gestão e em 2009, o curso de Técnico de Fotografia.

Em 2010/2011, continuaremos a aumentar a nossa oferta na
Informática e nos Audiovisuais e a propor novos cursos e desafios
a todos os alunos que queiram candidatar-se e crescer enquanto
alunos e profissionais na Escola Digital.

Acreditamos neste rumo e que a diversidade de cursos e de
conhecimentos técnicos em complementaridade com as
componentes científicas e com a dinâmica de trabalho daí resultante
nos vai possibilitar a realização de projectos inovadores. Para esse
efeito, foi incentivada a criação e desenvolvimento de Núcleos de
Alunos e Projectos e a organização de um variado conjunto de
actividades que certamente serão do agrado e interesse de alunos
e professores, é pois importante que todos participem e se envolvam
cada vez mais na vida da Escola.

Contamos, por esse motivo, que neste ano lectivo, as actividades
e projectos a realizar sejam não só em maior número mas também
em maior qualidade, e que ventos de talento e motivação continuem
a soprar em nosso favor e nos levem mais longe, na nossa viagem.

Luís Sebastião
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Durante o estudo do módulo cinco da disciplina de Português,

os alunos do Curso de Multimédia realizaram alguns anúncios

publicitários que demonstram que os jovens ainda se

preocupam com temas sociais.

Deste modo, apresentamos alguns dos anúncios elaborados

neste âmbito.

Prof.ª Marlene Soares

Críticas! Se pensarmos em crítica, lembramo-nos de diversas coisas, diversos assuntos a comentar… Apontar o dedo aos outros,

a tudo e a todos! Um acto muito fácil, bem mais fácil quando apontamos o dedo a nós mesmos! “Olharmos” para as nossas atitudes,

não é fácil e muito menos quando é para nos criticarmos.

Por vezes, criticamos os outros para nos sentirmos bem connosco, para nos sentirmos superiores e a maior parte das vezes

quando cometemos um erro e alguém faz o mesmo, apontamos o dedo como se nos esquecêssemos de que, também nós, já o cometemos.

Criticamos o governo, dizendo o que deveria ser mudado, mas não paramos para pensar que  se estivéssemos no mesmo lugar,

provavelmente iríamos cometer erros piores, pois não saberíamos ser imparciais ou bons para nós e para os nossos.

Criticamos uma mulher ou um homem por se apaixonar por alguém do mesmo sexo e não nos pomos na mesma situação. Eles

vão em busca de uma vida feliz e quem sabe se não a encontram e quem lhes aponta o dedo pode até nunca ser feliz com as

suas escolhas por medo que lhe apontem o dedo exactamente da mesma forma que o fez.

É difícil sim. Talvez o mundo seria um sítio mais agradável se não houvessem críticas, mas no lugar das críticas muito provavelmente

iria haver outra forma de o fazer.

Confuso, um pouco. Mas nem sempre uma crítica tem de ser má! Posso criticar alguém por ser corajosa e fazer para ser feliz,

invejo-a, talvez….mas critico-a de uma forma mais agradável, podendo até, dar força para que continue a sua vitória nesta “guerra”

que é a vida.

Uma crítica diferente, uma crítica ao mundo! Boa ou má, não deixa de ser uma crítica. Critica ou não, não deixa de ser boa e saber bem.

Aprendemos com elas, tiramos um bom partido delas! Ou deixamos que nos afectem e nos paralisem.

Tudo depende de nós e da nossa força de vontade! Não desistir de lutarmos por um sorriso.

Bárbara Carvalho, TM 2º Ano

É-me solicitado neste trabalho que faça uma crítica, de preferência construtiva sobre algo à minha escolha. Tanta liberdade cria-

me um problema. Impõe-se aquele dilema da escolha, visto que na minha ingénua perspectiva, há muito para criticar. Isto talvez

se explique pela genética. Parte do meu ADN português abraça de bom grado o gosto “tuga” pela arte de se queixar, sem

interrogações filosóficas sobre os porquês ou causas; reclamar porque sim porque me apetece, porque está sol, porque me é

pedido. Queixemo-nos então!

Creio que este mundo que evolui, tecnologicamente, a uma velocidade vertiginosa, regride intelectualmente em proporções

igualmente assustadoras. Talvez haja uma relação; o facto de uma máquina possuir todo o conhecimento de que necessitamos,

acaba por invalidar a necessidade de sermos nós os detentores desse mesmo conhecimento…hum, provavelmente existe de facto

uma relação, mas não é suposto fundamentar-me.

Continuando com as queixas: hoje em dia a comunicação é subvalorizada. Temos mensagens de texto, mensagens instantâneas,

sistemas alta-voz, todos os meios indispensáveis para não pararmos o que estamos a fazer e simultaneamente prosseguir com

as diversas tertúlias sobre coisas nenhuma. Digo coisa nenhuma uma vez que é impossível ter-se tanto para dizer. Acredito

inocentemente que se são necessárias duas mãos para fazer algo, se calhar o cérebro também devia participar… todos estes

facilitismos influenciam a cultura, a mentalidade. Não faz mal ser-se ignorante, já não é isso que se valoriza, os preconceitos agora

são outros camuflados pelos velhos.

Já não consigo pensar e quero queixar-me sobre isso. Sobre o facto de ter ainda …(um momento, vou contar) 12 linhas para

preencher. Em contra partida escrevi 22 sobre absolutamente nada, é de louvar pelo menos o esforço. Vou terminar assim.

Se quiser, pode queixar-se disto.

Joana Araújo, TM 2º Ano

Porque é que toda a gente coloca a questão, sabendo que a resposta não existe?

A palavra “morte” tem muitos significados, mas ninguém pensa nisto: para que exista vida, nós tivemos de nascer. No entanto,

pergunto-me: somos imortais? Porque que é que a palavra morte assusta milhões de pessoas?

Uma pessoa consegue, claramente, pensar que todos nós, um dia, vamos morrer, mas porque temer tanto a morte? Será uma

morte rápida? Será uma morte lenta e dolorosa?

Escrevo este texto para transmitir a minha opinião, e é possível que não seja a melhor opinião de todas, mas é minha. Além disso,

ao dar o meu exemplo, pretendo que todos pensem melhor.

Eu vivo a vida da seguinte forma:

Esqueço o passado mas nunca os bons momentos; vivo o presente intensamente e nunca, mas nunca, planeio o futuro, porque

alguma coisa vai correr mal, é sempre assim, mas é claro, imagino como vai ser o meu filho/a, mas, não penso em quantos, ou

se ele vai nascer com algum problema mental ou motor, pois irei aceitá-lo como é e dar-lhe muito amor. É desta maneira que deves

viver o dia-a-dia.

Não tenhas medo e aposta na tua própria vida; vive cada segundo, cada minuto e cada hora intensamente como se fossem os

últimos; aproveita seres humano e cria algo; vive a vida à tua maneira; sê uma pessoa feliz e faz a tua família, amigos e o teu

namorado/a mais felizes do que tu.

Kevin Prates, 5 de Novembro de 2009
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No passado dia 10 de Setembro, a Escola entregou o "Prémio de

Mérito Ministério da Educação" ao melhor aluno do ciclo formativo

2006/2009.

Este Prémio, com o valor pecuniário de 500 euros, foi criado com o

objectivo de distinguir, em cada escola, o melhor aluno dos cursos

científico-humanísticos e o melhor aluno dos cursos profissionais,

tecnológicos ou do ensino artístico especializado.

Nos cursos profissionais e tecnológicos, o Prémio de Mérito é atribuído

ao aluno que tenha obtido a melhor classificação final. Para estes alunos,

o primeiro critério de desempate é a classificação obtida na prova de

aptidão profissional ou tecnológica, funcionando como segundo critério

de desempate a classificação na disciplina de Português.

O Prémio de Mérito foi entregue ao aluno com a melhor média e que

mais se destacou pelo empenho demonstrado durante os três anos do

ciclo formativo, o aluno André Aleixo do curso TGEI que afirmou “Este

prémio teve para mim um grande significado, tanto a nível pessoal

como a nível académico. Fez-me sentir feliz a mim e à minha família.

Entendo este prémio como uma vantagem pessoal e uma mais-valia

para o meu curriculum vitae. O valor do prémio que me foi atribuído,

entendi guardar para investir mais tarde na minha carreira académica,

pois estou a tentar entrar na faculdade para tirar a licenciatura em

Engenharia Informática.”

A cerimónia decorreu no Auditório da Escola durante a Sessão de Abertura

do ano lectivo 2009_10, onde esteve presente o Director Adjunto Luís

Sebastião, que realizou um breve discurso acerca do papel da Escola

no percurso profissional dos alunos, assim como alguns professores que

também deixaram as suas impressões sobre o caminho já percorrido e

o futuro dos finalistas.

Cristina Cabrita
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Marketing e Comunicação
Entrevista com Cristina Cabrita

MS: Qual é a principal função desempenhada por ti na Escola Digital?

CC: Responsável de Marketing e Comunicação – Escola Digital.

MS: Quais os principais meios que utilizas para divulgar a Escola?

CC: Existe uma estratégia de Marketing definida e traçada para cada ano lectivo que consiste num conjunto

de acções previstas e que deverão ser desenvolvidas durante esse mesmo ano. Estamos a falar um conjunto

de acções que têm como objectivo final o melhoramento contínuo no serviço prestado pela Escola junto aos

alunos, pais, professores, colaboradores e toda a Comunidade Escolar.

Ao longo do ano, utilizamos algumas ferramentas e meios diversos para comunicar com o exterior tais como,

a Publicidade, Press Releases, Direct Marketing, Web Marketing, Eventos entre outras. Dentro de cada uma

destas rúbricas é desenvolvido um conjunto de acções que visam atingir os nossos objectivos. Internamente,

este ano conseguimos reforçar a qualidade e acrescentar valor ao ensino prestado, adquirindo parcerias

com empresas de Formação Tecnológica que nos permitem oferecer Workshops Técnicos totalmente

dedicados aos nossos alunos e desta forma reforçar os seus actuais conhecimentos técnicos, dar a conhecer

o que de melhor e mais recente existe e ainda abordar novas temáticas que vão de encontro às necessidades

actuais do mercado de trabalho. Foram também iniciados alguns projectos e actividades internas com os

alunos com o propósito do desenvolvimento das suas capacidades pessoais e intelectuais e envolvimento

escolar.

MS: Que imagem pretendes transmitir para a comunidade escolar?

CC: Fundada no ano de 2000, a Escola Profissional Digital é a escola de referência para um ensino de

prestígio e qualidade na área das Tecnologias de Informação, sendo a escolhida por muitos jovens que

procuram uma formação mais técnica que os prepare no futuro para uma plena integração no mercado de

trabalho. Neste sentido a nossa missão é afirmar a Escola Digital como a melhor escola profissional na área

das TIC e garantir desta forma aos seus alunos, um ensino de excelência.

MS: Qual o objectivo futuro?

CC: É nosso objectivo continuar a formar Jovens com Qualidade e Competências reconhecidas no mercado.

Continuar a crescer... na Oferta Educativa, em Qualidade do ensino, Inovação, infra-estruturas, etc...Todos

os anos, a Escola tem vindo a dar um passo em frente e desta forma conseguir afirmar-se no mercado como

a Escola de referência para Jovens Profissionais de Informática e Audiovisuais.

Prof.ª Marlene Soares

André Aleixo
recebe Prémio de Mérito

ArtigosProjectos e Actividades

Eros e Psique

Conta a lenda que dormia

Uma Princesa encantada

A quem só despertaria

Um Infante, que viria

De além do muro da estrada.

Ele tinha que, tentado,

Vencer o mal e o bem,

Antes que, já libertado,

Deixasse o caminho errado

Por o que à Princesa vem.

A Princesa Adormecida,

Se espera, dormindo espera,

Sonha em morte a sua vida,

E orna-lhe a fronte esquecida,

Verde, uma grinalda de hera.

Longe o Infante, esforçado,

Sem saber que intuito tem,

Rompe o caminho fadado,

Ele dela é ignorado,

Ela para ele é ninguém.

Mas cada um cumpre o Destino

Ela dormindo encantada,

Ele buscando-a sem tino

Pelo processo divino

Que faz existir a estrada.

E, se bem que seja obscuro

Tudo pela estrada fora,

E falso, ele vem seguro,

E vencendo estrada e muro,

Chega onde em sono ela mora,

E, inda tonto do que houvera,

À cabeça, em maresia,

Ergue a mão, e encontra hera,

E vê que ele mesmo era

A Princesa que dormia.

Fernando Pessoa

        ara a mostra de trabalhos de Natal, foi pedido aos alunos
do Curso de Fotografia que ilustrassem o poema “Eros e
Psique”, de Fernando Pessoa.
Este texto foi escolhido para a criação de uma instalação que
consiste na criação de um livro de contos volumétrico que nos
remete para um ambiente acolhedor e natalício.

A lenda fala-nos de uma procura de felicidade, da união do Amor e da Alma.

Pareceu-nos uma boa mensagem de Natal: o Amor salva a Alma do sono eterno e,

assim, possibilita a sua união por toda a eternidade.

O cenário, bastante elaborado, consistiu na recriação de uma floresta luxuriante, e

a caracterização das personagens fez-se com adereços, mas sobretudo com a

direcção de iluminação. Para a realização deste trabalho, foram constituídas equipas:

responsáveis pelo cenário, directores de fotografia, chefes de iluminação, protagonistas

e fotógrafos.

Toda a execução e implementação deste trabalho foi gravada também em vídeo

pelos alunos do Curso de Multimédia e solicitou-se ao professor João Pereira que

desse voz a este poema.

Divertimo-nos muito e aprendemos ainda mais sobre a produção e implementação

de um trabalho fotográfico.

Prof.ª Carla Fragata

P

Livro
de Histórias

de Natal



Hoje, o mercado nacional na área da fotografia revela carência de

profissionais qualificados, especializados e, simultâneamente, com uma

preparação teórica e prática que lhes permita executar trabalhos com

segurança, criatividade e inteligência.

O ritmo de evolução do mercado da comunicação tem sido vertiginoso,

potenciado pelos avanços tecnológicos, nomeadamente da Internet e de

todos os suportes digitais. A Fotografia não é excepção e, sobretudo a

partir do desenvolvimento tecnológico da Fotografia Digital, exige cada

vez mais profissionais altamente competentes e polivalentes. Hoje, o

fotógrafo tem de ser capaz de produzir fotografias para diversos suportes,

seja num contexto informativo, ilustrativo, artístico ou conceptual.

A Escola Digital, antecipando esta procura de profissionais qualificados,

apostou forte nos cursos de Fotografia. Depois de uma experiência

bastante positiva no ano lectivo anterior, com o CEF de Operador de

Fotografia (em que foram conseguidos trabalhos de excelente qualidade

e em que o nível de aproveitamento excedeu os 95%), o caminho só

poderia ser aumentar a qualidade dos cursos. A isto acresce que a procura

para os cursos profissionais foi esmagadora, havendo, consequentemente

a abertura de dois cursos Profissionais de Fotografia.

Presentemente, mais de 60 alunos estudam Fotografia na Escola Digital,

divididos pelas turmas  do Ensino Profissional TFA e TFB e a turma de

CEF – OF.

Quanto à Filosofia a imprimir a este curso, mantém-se a mesma: grande

envolvimento de professores e alunos e elevado nível de exigência –

ferramentas que consideramos essenciais para formarmos profissionais

competentes que se afirmem de forma vencedora num mercado competitivo.

Consideramos, ainda que a actividade dos alunos não se limita – nunca

se deve limitar – apenas à sua prestação nas aulas, mas extravasa os

limites do estúdio e da câmara escura. Neste sentido, estes cursos têm

procurado dinamizar um grande número de actividades exteriores à sala

de aula. Visitas de estudo, aulas no terreno, num contexto real de

competições desportivas, cobertura de eventos, fotografia nocturna ou

estágios são alguns exemplos de experiências que os alunos poderão

esperar viver.

Da mesma forma, a equipa de professores foi, neste ano lectivo, reforçada

(contamos agora com o Professor Vítor Neno, José Silva, Iuri Albarran

e com a prrofessora Raquel Arranhado), no sentido de oferecer aos alunos

as competências técnica e conceptual, numa multiplicidade de linguagens

que valoriza os seus saberes, mas também a solidez de conhecimentos

e que lhes permitirá vencer os desafios do mercado de trabalho. Esta

equipa de professores, para além de ser uma equipa de excelência, irá

trabalhar, a interdisciplinaridade. Em conjunto com os alunos, não só de

fotografia, mas também de outros cursos, e com a colaboração de

professores de outras áreas de aprendizagem, desenvolveremos inúmeras

actividades em que os conhecimentos adquiridos nas aulas são postos

ao serviço da comunidade escolar.

Temos já exemplos disso, destacamos a elaboração de bases gráficas

para horários, disponíveis no sítio da escola, a produção de postais de

Natal, um excepcional e útil Banco de Imagens (produzidas exclusivamente

pelos alunos e professores da Escola) que já se encontra activo e a ser

utilizado, a produção de Imagens para o postal de Natal da Rumos, e,

inclusivamente, as fotografias incluídas nesta edição do Jornal Digitus

Outro momento alto é a exposição de Natal, um projecto que suscitou

todo o entusiasmo e criatividade quer dos alunos quer dos professores

e que é um bom exemplo da motivação e da capacidade dos profissionais

que estão a ser formados na Escola.

Mas muitas mais surpresas aí vêm… mas também não vamos revelar

tudo agora…

Prof.ª Carla Fragata

Ainda no mês de Outubro, foi lançado mais um repto aos alunos da escola Digital.

Desta feita, um concurso lançado por uma revista de Fotografia. A participação

era facultativa, mas aconselhada, e os cartazes, espalhados por toda a

escola, convidavam todos alunos a aceitarem este desafio. Os professores

de Fotografia, envolveram-se ajudando os alunos na pós-produção e envio

das imagens.

Entretanto, um outro concurso de fotografia, desta vez comunicado por uma

professora da área científica (matemática), mereceu a atenção dos alunos

que, autonomamente, participaram, enviando as suas fotografias de animais.

Os resultados destas participações, continuamos a aguardar, mas este

empenho e esmero são já uma vitória.

Prof.ª Carla Fragata
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No âmbito de uma vertente prática que, desde logo,
se pretende imprimir aos Cursos Operador e Técnico
de Fotografia, nos passados meses de Outubro e Novembro, realizaram-

se deslocações em trabalho de campo ao Parque das Nações, ao Jardim da

Gulbenkien, a Sintra e ao Museu da Marinha, onde contámos com a presença

das turmas de multimédia e do seu i lustre Director de curso.

Sempre com o intuito de validar a aplicação dos conhecimentos adquiridos em

sala, executaram-se trabalhos de fotografia de arquitectura, natureza, de cariz

fotojornalístico e, ainda, uma fotografia mais conceptual para ilustrar textos de

autores portugueses.

Tivémos o privilégio de contar com a presença dos caríssimos Professores

Dionísio, Vítor, Bruno e Sebastião, e respectivas turmas, na visita ao Festival

de Banda Desenhada da Amadora.

Os resultados estão à vista e deixam-nos bastante orgulhosos.

Prof.ª Carla Fragata

Declarações do Professor José Silva
"Espero que o Curso de Fotografia da Escola Digital esteja à altura das expectativas de todos (alunos e equipa

docente) e que seja um local apto para formar e preparar os alunos para a vida laboral - além de bons fotógrafos,

espero em breve poder dizer que do curso saíram bons profissionais e cidadãos responsáveis, habituados a pensar

as imagens e o mundo, utilizando e desenvolvendo a sua consciência crítica. Além de tudo isto, espero também que

o curso seja capaz de se manter atento aos desafios da sociedade dos dias de hoje, de modo a poder crescer e

cumprir as suas funções, melhorando de dia para dia..."

Actividades a Desenvolver

| Banco de Imagens

| Blog do Curso de Fotografia

| Exposição de final de período

| Árvore de Natal tridimensional com fotografias

| Postais de Natal

| Cartaz do Dia dos Namorados

| Curtas-metragens fotográficas com base em textos de autores portugueses

| Mini-documentários fotográficos

| Fotos dos alunos no Jornal da Escola

| Trabalhos dos alunos no ‘site’ da escola

| Cobertura fotojornalística dos acontecimentos da vida escolar

| Visitas a jornais, agências de publicidade e estúdios de fotografia

| Participação em passatempos e concursos de fotografia

| Cobertura jornalística de eventos nacionais

| Livro de curso para finalistas

| Dia aberto em 4 frentes

| Jornadas de Fotografia – palestras, exposição, workshops de técnicas básicas de fotografia para alunos e professores

  da escola conduzidos pelos alunos do curso, ciclo de cinema-

| Exposições externas

Essência
e

Memória
e outros

concursos

Artigos

Apontando ao Futuro
Curso - Técnico de Fotografia

Fotógrafos em campo

Projectos e Actividades
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Jovens
Talentos
Fotográficos

Projectos e Actividades

Outubro foi um mês bastante profícuo em termos de trabalhos fotográficos.

Respondendo ao desafio lançado pela Direcção da Escola Digital, os alunos do

Curso Profissional de Fotografia, das turmas TFA e TFB, participaram no

Concurso Jovens Talentos FNAC.

O grau de exigência e empenho envolvidos eram, assumidamente, bastante

elevados: não estava apenas em causa a realização de excelentes fotografias

que pudessem elevar o nome da Escola Digital aos mais altos níveis, mas ainda

o cumprimento de requisitos formais que qualquer Concurso exige (a elaboração

de Sinopses, Memórias Descritivas, Pequenas Biografias…).

Sabíamos, à partida, o esforço que estávamos a pedir aos alunos logo no início

do Ano Lectivo. Mas para meu orgulho, e do restante elenco de professores de

fotografia, a participação dos alunos foi bastante expressiva. Conseguiram-se

trabalhos de elevada qualidade, que mereceram a atenção e o elogio da Direcção

da Escola. Mas acima de tudo, envolveram-se alunos, motivaram-se alunos,

dando-lhes a convicção e as provas de que se empenhando são capazes!

Prof.ª Carla Fragata
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Exposição de Fotografia da Escola!
A Escola Digital aceita convite da DRELVT

Na sequência do realizado em anos anteriores, a Direcção Regional de Educação

de Lisboa e Vale do Tejo leva a efeito uma exposição alusiva ao Natal, no espaço

DRELVT, com a participação de várias escolas.

A Escola Digital aceitou este convite através de uma exposição com fotografias

realizadas pelos alunos de Fotografia do 1º ano do Ensino Profissional.

A exposição decorreu até ao passado dia 07 de Janeiro de 2010.

Cristina Cabrita

Luis Filipe Fonseca
Depoimento do aluno acerca do estágio de fotografia

Luís Filipe Fonseca foi um dos alunos de Fotografia que mais se

destacou no ano transacto. Brilhante na composição,  perfeccionista

no trabalho de estúdio, deu também em estágio provas dessa

determinação e talento.

Segundo o próprio, o atelier de fotografia que o recebeu, elogiou-lhe

o trabalho: “Disseram-me: muitos estagiários quando aqui chegam

não sabem nada, mas tu conseguiste responder a todas as nossas

questões e vê-se que queres aprender ainda mais.”

E, de facto, o Luís aproveitou, e bem, a oportunidade que teve:

“A experiência foi óptima. Estagiei com duas pessoas altamente

qualificadas. Adquiri experiência e conhecimentos que me vão

permitir no futuro liderar uma equipa de produção. Trabalhei em

produção de moda, publicidade com produtos, fiz reportagem,

pós-produção e pude, ainda, trabalhar com médio-formato. Foi

uma experiência que nunca irei esquecer e que me enriqueceu muito”.

Ficamos todos muito felizes quando os nossos alunos se esmeram

tanto e conseguem dignificar o nome dos seus professores e da Escola.

Obrigada, Luís!

Prof.ª Carla Fragata

No presente, sento-me para pensar e, após curta reflexão, digo para comigo

que, em dois meses, conheci professores excepcionais, pessoal não docente

fantástico e que tenho a possibilidade de lidar com alunos provenientes de

vários meios. Concluo, facilmente, que não posso viver sem a Escola Digital e

tudo o que a envolve.

No futuro, espero sentar-me para reflectir e concluir que os professores

excepcionais e pessoal não docente fantástico ainda cá estão…e eu também.

Quanto aos alunos, espero que não sejam os mesmos e se forem que estejam

em anos diferentes!

Apesar de já se terem passado dois meses, tudo continua a cheirar a novo e

desejo, do fundo da alma, que assim se mantenha. A alegria é a mesma com

a qual aqui cheguei…continuo a levantar-me alegre porque vou para a Digital

e, volto a concluir que não posso viver sem ela, sem os professores excepcionais,

sem o pessoal não docente fantástico e, mais importante, sem os meus alunos:

o meu Alexandre, o meu Bruno, a minha Bárbara, o meu Carlos, o meu Diogo,

o meu Eduardo, o meu Fábio, o meu Gonçalo, o meu Hélio, o meu Igor, o meu

João, a minha Joana, o meu Kevin, o meu Luís, o meu Mário, o meu Nuno, o

meu Oleh, o meu Paulo, o meu Ricardo, a minha Soraia, o meu Tiago, o meu

Victor….enfim, todos eles. Aliás, espero que percebam que os nomes não são referenciais.

Para uma professora em início de carreira, o futuro só pode ser visto de uma

forma optimista, até porque tenho a certeza de que a Escola Digital evoluirá:

novos cursos, novos alunos, novos professores, novo pessoal docente. Convém

salientar que o meu optimismo reside também no facto de que os professores

e pessoal não docente que aqui já estão…continuem! Pois, se podia viver sem

vocês…podia….mas não quero experimentar!

Tenho a certeza de que a Escola Digital, e quando falo em Escola Digital,

incluo todos os agentes envolvidos, continuará, com o seu empenho e sucesso,

a colocar prof issionais de sucesso no mercado de trabalho.

Tenho a certeza de que os responsáveis, Manuel Ramos, Luísa Lamy e Luís

Sebastião, o pessoal não docente, a Dona Rosa, o Senhor José e a Cristina

Cabrita, continuarão tão empenhados…ou mais…para que a Escola Digital seja

considerada por todos uma Escola com sucesso ou melhor ainda com mais sucesso.

Tenho a certeza de que todos os professores trabalharão com empenho e

entusiasmo para formar cidadãos conscientes, empenhados, responsáveis e

bem sucedidos.

A todos aqueles que trabalham nesta Escola, o meu BEM HAJA!!!

A todos aqueles que contribuem para a minha alegria de leccionar nesta Escola,

o meu muito BEM HAJA!!!

Prof.ª Marlene Soares

Novas Perspectivas
Artigos

Concurso
Fnac

Projectos e Actividades



E se uma ideia simples fosse a alavanca de grandes
acontecimentos? A nossa Escola continua o seu
processo evolutivo e o seu crescimento implica
desafios cada vez maiores. O canal Edigital TV é
um desses grandes desafios e naturalmente
desejamos estar à altura de tão grande
empreendimento.

A ideia é ter um canal no YouTube que apresenta vídeos

desenvolvidos internamente que apresentam os nossos eventos,

as visitas de estudo, os trabalhos dos alunos e a “vida da Escola”

em geral numa perspectiva positiva. O canal é gerido por mim e

constituído ainda por listas de reprodução com video tutoriais

diversos.

O que há de novo aqui? Somente diria a possibilidade de desenvolver

algo que está apenas ao alcance dos melhores. Não é uma Escola

comum que consegue ter um canal no YouTube com uma identidade

visual diferenciadora e personalizada, com um alinhamento de

apresentação de filmes bem definido e resultante de uma produção

interna na qual os alunos, com a sua irreverência e criatividade,

são os motores e os actores principais.

O projecto iniciou-se com a simulação de um concurso para o

desenvolvimento de propostas de logotipo e identificador do canal.

Um processo que envolveu os alunos do 2º ano do curso Técnicos

Multimedia da Escola e que resultou na escolha da proposta

apresentada pelo aluno Rafael Cavaco.

Edigital Tv a tua televisão no YouTube foi também o slogan/assinatura

de marca escolhido.

Com estes elementos em fundo, foi desenvolvido um filme genérico

que irá anteceder e acompanhar todos os filmes a desenvolver.

No próximo alinhamento do canal surge em primeiro lugar o filme

oficial de apresentação. Um filme no qual a equipa de reportagem

dirigida pelo aluno André Batista, do curso Técnicos de Fotografia

Turma B, irá apresentar o arranque do projecto e tudo aquilo que

os visitantes irão poder ver.

De entre os conteúdos a disponibilizar para breve,
ou pelo menos ao longo deste ano lectivo,
destacamos os seguintes:

> Reportagem de eventos/actividades que irão decorrer na Escola;

> Actividades ao ar livre;

> Visitas de Estudo;

> Apresentação de trabalhos dos alunos dos diversos cursos

> Acções de formação que irão decorrer no anfiteatro;

> Dia Aberto da Escola.

E o mais que irão poder ver ainda está no segredo dos deuses,

que inspirados por uma onda criativa resolveram fazer a mudança.

Sabem eles bem que a mudança não é um processo fácil.

Muda também!

Prof. José Dionísio

No passado dia 1 de Outubro, a Escola Digital recebeu a visita da

Delegada de Saúde Regional, a Dr.ª Isabel Garcia, e da Delegada

Médica, a Dr.ª Teresa Gonçalves.

Esta visita decorreu de manhã, com uma apresentação sobre o novo

vírus da Gripe (H1N1) dedicada exclusivamente a Escolas.

A sessão, com carácter informativo e preventivo, decorreu no auditório

da Escola Digital, onde estiveram presentes alunos e professores

que oportunamente colocaram algumas questões e dúvidas.

Cristina Cabrita

É com profundo agrado que noticiamos que foi publicada, no jornal Correio
da Manhã, uma fotografia de um aluno do curso Operador de Fotografia.

Rafael Robles é a nossa vedeta e, ao assistir a uma fatalidade nas nossas estradas, sai do autocarro

e, munido da sua máquina fotográfica, antecipa-se a outros fotojornalistas.

Seguindo a indicação do seu professor Vítor Neno, Rafael Robles retrata toda a ocorrência, falando

posteriormente com os editores de fotografia do jornal em questão.

Depois a sorte esteve do seu lado e, conseguiu, efectivamente publicar a sua fotografia no jornal,

tendo mesmo sido remunerado pela mesma. E quando falamos em sorte, leia-se a postura, o sentido

de oportunidade, o mérito e uma vontade inabalável que o fez correr atrás do seu objectivo.

Obrigada. É muito bom ter alunos assim: empenhados e com brio.

Prof.ª Carla Fragata

Os alunos Ivo Baptista, André Raimundo e Fábio Ferreira do Curso de TGEI do 3º ano, com o

acompanhamento do professor Eurico Correia, participam no Prémio MonIT,  com o Projecto ”As

Antenas e a Saúde – Telemóveis”.

Neste projecto, os alunos irão abordar os seguintes tópicos:

> Conhecer e caracterizar os vários tipos de antenas;

> Conhecer as Rádio Frequências e outras radiações;

> Identificar as anomalias e os efeitos que produzem as radiações;

> Detectar danos provocados pelas antenas dos telemóveis;

> Conhecer a necessidade da prevenção das radiações electromagnéticas.

O Prémio monIT é um concurso nacional para os alunos dos cursos Científico-Humanísticos,

Tecnológicos e Profissionais. Pode ser integrado na Área de Projecto ou no Projecto Tecnológico.

Para este prémio espera-se que seja criado um projecto relacionado com o tema "Explorar as

Radiofrequências!".

Pode ser um relatório, um ensaio experimental, ou um vídeo, ou uma página na Internet… Podes

explorar sistemas como: rádio, TV, microondas, telemóveis, sistemas de navegação, diagnóstico

médico, comunicação em aviação, radioastronomia, dispositivos de identificação, redes sem fios,

comandos remotos, e muito mais.

Cristina Cabrita
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Edigital TV
          A tua televisão no YouTube!

Prémio monIT
As Antenas e a Saúde - Telemóveis

Sessão Preventiva
na Escola Digital
Novo vírus da Gripe A (H1N1)

Fotografia de Aluno

é Publicada no Correio da Manhã

Workshops Técnicos
Em parceria com a Rumos Formação e Flag, a Escola Digital irá

promover durante o ano 2009 e 2010, um conjunto de Workshops

Técnicos totalmente dedicados aos seus alunos. A Escola pretende

com estes Workshops, reforçar os actuais conhecimentos técnicos

dos alunos, dar a conhecer  o que de melhor e mais recente existe

e ainda abordar novas temáticas que vão de encontro ás

necessidades actuais do mercado de trabalho.

Calendário

Workshop: Routing & Switching

Dia 04 de Dezembro 2009

Workshop: Desenvolvimento Linguagem HTML

Dia  19 de Fevereiro de 2010

Workshop: Desenvolvimento C#

Dia 19 de Fevereiro de 2010

Workshop: Sistemas – Windows Vista

Dia 02 de Junho de 2010

Workshop: Novos conceitos de interactividade e realidade

aumentada

2 sessões - Dia 12 de Janeiro de 2010

Workshop: Flash 3D – PaperVision

2 sessões - Dia 09 de Fevereiro de 2010

Workshop: Técnicas de correcção digital de imagens

Dia 20 de Abril de 2010

Workshop: Utilização de Adjusment layers no tratamento

digital de imagens (correcção não destrutiva)

A definir data

Workshop: Preparação de um portfólio com Indesign

A definir data

Escola Promove

Projectos e Actividades Projectos e Actividades

http://www.youtube.com/EDigitaltv


